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Camp,anha de tr·abalhos no Castro de Sabrosa em 1984 

Mais um pequeno trabalho de restauro na muralha prin­
cipal do Castm de Sa:b~oisa, em conibinuação dos trabalhos rea­
lizados nas oampaJnha:s dos anos anteriores. 

Tinhamos projectado ·concluir o restauro de toldo 01 troço 
da muralha principal no flanco sul do castro. Porém, taJ não 
foi pos:sív:el porque os subsídios reunidos pa:ra o efeito não 
deram senão para ·seis dia.s de tflabalho. 

O flanco sul do oastro era o que apresenta'Va: a muralha 
mais des:úruída, oertamente por ser mais próxima da VHa e o 
de mais fácil aces,so à rapina das pedras face:adas. 

Toda ~e:sta pedra, que constituía a faJc.e externa da mur.alha, 
foi dlaJli levada,, inclusivé a dos alicerces, flestando apenaJS o 
agloa:nerado de pedra ;infoflme, do enchimento, que nos pelflrn:~tiu 
deduzir o alinhamento inidaJl da muralha. 

Com o auxH:i01 de três .pedreiros e quatro ajudante,s, •conse­
guimos restaurar a maior pa:rte da muralha ne!Ste 'seu tl'oço 
sul, numa externsão de 30 metros de ~comprimento por 1,60 m 
de aLtura média (Fig. 1 e 2). Pela parte de dentro do oa:stro, o 
topo da mumlha corre ao nível do solo. 

O :trabalho foi ba:sta:nte moroso por não se encontrar a 
pedr:a; necessária, ali à mão. Quando a muralha cai !Il'aJtural­
men.te, é fácil e 1rápido o seu1 r·estauro porque a pedra perma­
nece no chão, amonto1ada junto a ela. Borém, quando a mura:lh:a 
é de,sfeita pe,lo homem, com o fito de roubar as suas pedra:s, 
.to.ma-se po,r vezes neces:sáJrio 1ir buscá-la bastante longe. 

No caso .pres,ernte, os ·auxilia:res dos pedreiros tiver.am que 
procurar a pedra pela vertente do morro, :abaixo da linha da 
muralha, e carregá-la na padiola, ou ~ao ombro, .pelo mono 
acima. 

Na pr·óxima campanha de trabalhos, oa:so ~consigamos os 
subsídios que esperamos reoeber, concluiremos o restauro 
desta mur<'llha e 'inidaremos o ~restaur:o da segunda. 
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Os t:rabalhos deste ano foram realizados graças a um 
subsídio de concedidos pela Câmara de 
Sabrosa, que muito :se agradece. 

Fig. l ~ Panorâmica do castro, colhida de S'vV. Observa-se a muralha 
principal no flanco poente e sul do castro, restaurada nos últimos anos. 
No interior, e virada a sul, destaca-se a 2." muralha, parcialmente res-

taurada em 1970. 

Fig. 2- No primeiro plano da fotografia observa-se o troço da muralha 
principal que foi l'estaurado no flanco sul do castro durante a campanha 

de 1984. No segundo plano, um troço de 2." muralha do castro. 
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